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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO:  Esta pesquisa teve por objetivo 
principal compreender o processo de aquisição 
de conceitos pelo adolescente com cegueira 
congênita. A pergunta diretriz foi: Como o 
adolescente com cegueira congênita constrói 
conceitos? Como objetivos buscou-se identificar 
as características das vias perceptuais que 
propiciam a essa pessoa construir conceitos e 
delinear especificidades referentes à percepção 
para a aquisição de conceitos. Os participantes 
da pesquisa foram cinco adolescentes com 
idades entre doze e quinze anos, escolhidos por 
apresentarem cegueira congênita. Tratou-se de 
pesquisa de cunho qualitativo, na qual foram 
utilizadas como instrumento de coleta de dados 
entrevista semiestruturada, que foi iniciada 
solicitando-se aos participantes que falassem 
sobre as coisas que conheciam do mundo em 
que viviam. O referencial teórico pautou-se na 
teoria da aprendizagem significativa de Ausubel 
(1968, 2003) e em Masini e Moreira (1999, 
2003, 2006, 2008, 2009); na fenomenologia da 
percepção de Merleau-Ponty (1971, 1975, 1990, 
1992, 1997) e em autores que pesquisam a 

deficiência visual, como Amiralian (1997), Bruno 
(1993, 1997, 1999), Ochaita (1983, 1984, 1995), 
Ormelezi (2000, 2006), Sacks (1995) e Vygotsky 
(1997, 2007). Como resultados, constatamos 
que a construção de conceitos pelo adolescente 
cego congênito acontece a partir do seu próprio 
referencial perceptivo, de suas experiências; do 
seu perceber, sentir, organizar-se e relacionar-se 
no e com o mundo.
PALAVRAS-CHAVE: Aquisição de conceitos. 
Cegueira. Adolescência. 

INTERVENTIONS: PERCEPTION, 
EXPERIENCES LIVED, IN THE 

FORMATION OF CONCEPTS IN 
CONGENITAL BLINDS

ABSTRACT: This research had as main objective 
to understand the process of acquisition of 
concepts by the adolescent with congenital 
blindness. The guiding question was: How 
does a teenager with congenital blindness 
construct concepts? As objectives, we sought 
to identify the characteristics of the perceptual 
pathways that propitiate this person to construct 
concepts and delineate specificities related to 
perception for the acquisition of concepts. The 
study participants were five adolescents aged 
twelve to fifteen, chosen for having congenital 
blindness. It was a qualitative research, in which 
a semi-structured interview was used as a data 
collection instrument, which was started by 
asking the participants to talk about the things 
they knew about the world in which they lived. 
The theoretical framework was based on the 
theory of meaningful learning of Ausubel (1968, 
2003) and Masini and Moreira (1999, 2003, 2006, 
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2008, 2009); in the phenomenology of the perception of Merleau-Ponty (1971, 1975, 
1990, 1992, 1997) and in authors who investigate visual impairment, such as Amiralian 
(1997), Bruno (1993, 1997, 1999), Ochaita ), Ormelezi (2000, 2006), Sacks (1995) 
and Vygotsky (1997, 2007). As results, we find that the construction of concepts by 
the congenital blind adolescent happens from his own perceptive referential, from his 
experiences; of their perceiving, feeling, organizing and relating in and with the world.
KEYWORDS: Acquisition of concepts. Blindness. Adolescence.

INTRODUÇÃO
Esta pesquisa emergiu da experiência pessoal e profissional da pesquisadora, 

a partir de estudos e reflexões que direcionaram seu percurso para chegar ao 
doutorado.

Ao longo dos anos atuando na educação de alunos com deficiência visual, 
enfrentamos diversas questões que envolvem a aprendizagem e a aquisição de 
conhecimentos pelo educando com cegueira congênita. Observamos que os 
processos de formação de conceitos, aquisição de conhecimentos e aprendizagem 
das pessoas com cegueira congênita acontecem de maneira singular, individualizada, 
independente de possuírem em comum a ausência da percepção visual desde o 
nascimento.

Em contrapartida, esses educandos poderão apresentar algumas 
características como a repetição de comportamentos desenvolvidos pelos adultos 
que os rodeiam, a passividade em relação ao desconhecido, a restrição na 
mobilidade, a infantilização, a intolerância a ruídos do ambiente, os movimentos 
repetitivos e o verbalismo (fala esvaziada de sentido) se não forem estimulados 
suficientemente de acordo com suas especificidades e formas de compreender o 
mundo ao redor.

Observamos que, muitas vezes, a explicação oral dos educandos com 
cegueira, sobre determinado objeto remetia a características diversas daquelas 
vivenciadas por esta pesquisadora. Esse tipo de diferença foi verificado também 
entre educandos cegos congênitos e com cegueira adquirida. Estes últimos tiveram 
contato com o mundo visual, mesmo que por curto espaço de tempo, e conservaram 
uma memória visual dos objetos, o que influenciava as suas percepções e a 
aquisição de conhecimentos.

Esses dados chamaram a atenção para as inúmeras construções que as 
crianças e os adolescentes realizam com base em experiências e estratégias de 
aprendizagem vivenciadas. Algumas inquietações fizeram esta pesquisadora 
interessar-se ainda mais em conhecer/compreender como se dá a relação pessoa 
(com cegueira congênita) e objeto no que diz respeito à aprendizagem e à aquisição 
de conceitos. 
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No ano de 2014, iniciamos o Doutorado em Educação, Arte e História da 
Cultura na Universidade Mackenzie.

Para isso, compreendemos a necessidade de entender quais parâmetros usa 
a pessoa que percebe o mundo não com os olhos, mas pelos sons, pelo tato, pelo 
olfato, pelo paladar, pela cinestesia, enfim, pelo corpo, para construir significados. 
Esse foi o ponto de partida para refletir com mais cautela sobre como esses 
educandos que não dispõem do sentido da visão poderão ser prejudicados em seu 
processo de ensino–aprendizagem se não lhes forem oferecidas outras maneiras de 
experienciar o mundo ao seu redor.

Esta pesquisa tem como objetivo geral identificar as características das vias 
perceptuais que propiciam a pessoa com cegueira congênita adquirir conceitos e 
como objetivo específico, delinear especificidades referentes à  percepção para a 
aquisição de conceitos pelo adolescente com cegueira congênita. 

PERCEPÇÃO A PARTIR DA FENOMENOLOGIA EM MERLEAU-
PONTY E AQUISIÇÃO DE CONCEITOS A PARTIR DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA

Ao estabelecer contato com o mundo, o cego congênito entra em contato com 
o que está ao seu redor, com pessoas e coisas, sem a percepção visual. A cegueira 
propicia a essa pessoa um mundo próprio dela e para ela. 

Como qualquer pessoa, o cego congênito emprega todo o seu potencial 
funcional para construir conhecimentos e novos significados. O corpo se abre para o 
mundo por meio da percepção. Conforme Merleau-Ponty (1992): 

De tudo o que vivo, enquanto vivo, tenho diante de mim o sentido, sem o que 
não o viveria e não posso procurar nenhuma luz concernente ao mundo a não ser 
interrogando, explicando minha frequentação do mundo, compreendendo-a de dentro 
(p. 41).

Nesse sentido, tudo aquilo que a pessoa sabe do mundo provém da experiência, 
da relação existencial com o mundo e suas contingências. 

Ao contatar o mundo, a pessoa com cegueira congênita, jamais o fará pela 
visão, mas desenvolve à mecanismos diferentes para elaborar concepções sobre 
ele e modos de percebê-lo. Pelo fato de suas condições naturais, sob a perspectiva 
física e biológica, serem diferentes, essa assimilação também é diferente. O corpo 
percebe o mundo a partir das suas abordagens, do mesmo modo como o corpo do 
outro também o percebe, garantindo uma comunicação verdadeira entre os sujeitos, 
em que cada um conserva sua individualidade (MERLEAU-PONTY, 1990).

De acordo com Masini, conceito é a noção que o ser humano tem das 
propriedades e características de uma classe de seres, objetos ou entidades, devido 



 
Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades 2 Capítulo 4 41

à sua faculdade intelectiva e cognoscitiva de abstração. A representação mental que 
permanece presa à concretude evidencia procedimento intelectivo e cognoscitivo em 
ausência de abstração. 

Como expôs essa autora em Masini e Moreira (2008), “a obra de Ausubel 
evidencia que sua teoria partiu da concepção de como o conhecimento vai sendo 
adquirido à medida que o ser humano se situa no mundo” (p. 64). 

Para Ausubel (1968), a elaboração de conceitos implica um processo de 
abstração da experiência no qual as características essenciais de uma classe de objetos 
ou eventos, variáveis de acordo com o contexto, são organizadas e estabelecidas na 
estrutura cognitiva como uma forma de representar o mundo ao redor. Isso pressupõe 
um sujeito ativo numa situação, num processo de elaboração pessoal. 

Ausubel define aquisição de conceitos como resultado de uma experiência 
consciente, diferenciada e idiossincrática. A aquisição de conceitos envolve duas 
modalidades principais: a formação de conceitos e a assimilação de conceitos.

Conforme Moreira e Masini (2006, p. 38), para Ausubel, a formação de 
conceitos envolve os processos elencados a seguir e é característica da criança 
em idade pré-escolar. Pode ser explicada como a aquisição espontânea de ideias 
genéricas, por meio da experiência empírico-concreta.

O processo de assimilação de conceitos envolve a relação, de modo 
“substantivo” e “não arbitrário”, de ideias relevantes estabelecidas na estrutura 
cognitiva com o conteúdo potencialmente significativo implícito na definição dos 
atributos criteriais. Isso significa que, para aprender um novo conceito, o sujeito recorre 
a outros conceitos que já possui (ancoradouros), para que a assimilação aconteça. 
Esses conceitos são denominados “conceitos subsunçores”. 

A aquisição de conceitos pelo adolescente cego, da mesma forma que 
acontece com o vidente, requer partir do conhecimento prévio que ele possui, baseado 
nas experiências perceptuais, nas vivências pessoais, nos seus interesses, nas suas 
sensibilidades e habilidades. 

METODOLOGIA
A pesquisa qualitativa é escolhida por ter sido considerada apropriada 

para esta investigação. Buscamos captar as singularidades dos participantes em 
interações que ocorreram de forma natural, registradas por meio de texto escrito.  
Os dados colhidos foram analisados de modo coerente, flexível e detalhado; tendo 
como fundamento fontes e informações variadas do ponto de vista dos participantes 
da situação (LUDKE; ANDRE, 1986).  

Optamos pela entrevista semiestruturada, com uma pergunta 
desencadeadora e flexível, em que novas perguntas foram introduzidas após a 
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obtenção das respostas dos participantes entrevistados às questões propostas, com 
vistas à elucidação de informações que deram. Eles puderam discorrer livremente 
sobre o tema proposto, o que possibilitou que conteúdos significativos viessem à 
tona. 

Os participantes desta pesquisa foram cinco adolescentes com idades entre 
doze e quinze anos, escolhidos por apresentarem cegueira congênita. 

Dois adolescentes estavam matriculados, na época da realização da pesquisa 
(segundo semestre de 2016 e primeiro semestre de 2017), em escola pública 
estadual da cidade de São Paulo e os outros três, em escola da rede municipal.

As entrevistas foram iniciadas solicitando-se aos participantes que falassem 
sobre as coisas que conheciam do mundo em que vivem. Os entrevistados falaram 
então sobre o que conhecem e mostraram interesse pelo tema, autenticidade e 
envolvimento nos relatos.

Nas falas dos participantes entrevistados sobre o que sabiam, houve 
predominância de: 1) repetição da informação do vidente, indicando possível 
reprodução mecânica, sem significado; 2) permanência na concretude dos sentidos 
de que dispõem. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os dados desta pesquisa emergiram dos relatos dos participantes 

entrevistados, que são adolescentes com cegueira congênita, sobre suas 
percepções, experiências e formas de compreender o que está no seu entorno.

Os resultados do presente estudo permitiram resgatar as ideias de Vygotsky 
(1997), reiterando que, na ausência da visão, há uma reorganização de toda a 
estrutura cognitiva que possibilita ao cego adquirir conhecimento sobre o mundo 
de acordo com uma dialética própria dos sentidos de que *dispõe. Compreender 
esse processo implica penetrar na singularidade de cada mundo, reconhecendo sua 
forma específica de perceber e seu modo próprio de relacionar-se. 

A análise dos dados permitiu entender a importância de considerar os canais 
perceptivos da pessoa com cegueira congênita ao oferecer-lhe experiências, ao 
propiciar-lhe vivências significativas, de maneira que ocorram novas construções 
de conhecimento. 

As reflexões sobre os dados analisados tiveram como referencial a 
fundamentação teórica das ideias da fenomenologia da percepção de Merleau-
Ponty (1945), ao considerar o corpo na dinâmica das suas relações no mundo – 
solo do conhecimento; da ideia central de Ausubel (1968) de que a aquisição de 
conhecimento ocorre por meio da descoberta de informações na vivência do dia a 
dia ou na educação e amplia-se com o processo de representação concreta para a 
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abstrata, na aquisição de conceitos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
De acordo com Masini e Moreira (2008), Ausubel, enraizado no vivido e em 

sua ampla experiência como médico, psicólogo e educador, buscou sistematizar 
os princípios que propiciam ao ser humano situar-se no mundo, organizando sua 
experiência e atribuindo significados à realidade em que se encontra. Investigou, 
assim, como se dá a aquisição de conhecimentos, da simples representação 
concreta à mais abstrata aquisição de conceitos.

A exposição minuciosa sobre aquisição e uso de conceitos realizada por 
Ausubel em sua obra de 1968, Educational psychology: a cognitive view, foi adaptada, 
com o mesmo título, por  Moreira e Masini (2009) e constitui fundamentação central 
para esta tese.

Como contribuição para o aprofundamento das reflexões desta tese acerca 
da temática construção de conceitos pelo adolescente com cegueira congênita, 
retoma-se a fenomenologia da percepção de Merleau-Ponty (1971), que focaliza 
o sujeito no mundo como corpo no mundo, de cuja experiência vivida provém o 
conhecimento. 

A experiência perceptiva possibilita a identificação, nomeação e classificação 
dos objetos, no contato com diferentes materiais, estruturas, formas, tamanhos, 
elementos constituintes, que servirão de base para a organização de seu significado 
(conceitual) e a construção de novos significados. 

Mesmo tendo em comum a condição da cegueira congênita, as pessoas 
dizem ter experiências perceptuais distintas, diferentes experiências vivências e 
desvelamento dos fenômenos, para a aquisição dos conceitos. 

Masini (2008) esclarece concepções de Merleau-Ponty, ao afirmar:“o corpo 
próprio de cada um está no mundo em sua experiência perceptiva” (p. 79). Explica, 
assim, a experiência perceptiva como sendo o processo que envolve muito mais 
do que fatores perceptivo-cognitivos, enquanto fisiológicos, ao referir-se ao modo 
como o sujeito percebe e constrói seu próprio mundo. Assim, a percepção é fruto do 
conjunto dos sentidos de que cada pessoa dispõe, em uma relação dialética entre 
eles, na singularidade da própria forma de perceber. 

Para todos os participantes desta pesquisa, a representação concreta, 
apresentou-se como um dos caminhos para a construção do conceito, assim como 
para a sua aquisição.  

Cada um dos participantes entrevistados mostrou que, para os cegos 
congênitos, a construção de conceitos acerca do mundo é dada, sobretudo pela 
sua experiência perceptiva tátil-cinestésica, salientando que “aprendi pelo toque”, 
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“tateando”, “passando a mão”, “caminhando”, “ouvindo”, “cheirando”...  
A experiência corporal da pessoa cega deve ser vista na sua totalidade, pois, 

à sua maneira, ela apreende o objeto, pela experiência de habitar o mundo por meio 
do seu corpo. 

Cada uma das teorias mencionadas nesta tese possibilitou modos diferentes 
de refletir sobre a elaboração de conceitos pelo cego congênito, apontando que, 
para que se possa entender o processo de conhecer sem a visão, é necessário 
considerar o referencial perceptivo, as experiências e as especificidades do 
perceber, sentir, organizar-se e relacionar-se no mundo da pessoa cega. 

Para todos os participantes entrevistados, a aquisição de conceitos deu-
se a partir da multiplicidade de experiências que cada educando vivenciou na sua 
interação com o objeto e com mundo, através do corpo como fonte absoluta da 
existência humana, que tem o poder de significação de qualquer experiência. 
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